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Novembro de 2009 – La Paz, Bolívia  

Agosto de 2011 – Ixtapan de la Sal, México 

Novembro de 2010 – Solsona (Catalunya), Espanha 

Novembro de 2012 – São Paulo 

Qual era o contexto? 
Caminho ao Congresso Internacional PSA  

 São Paulo -  2012 

Eventos organizados pela  

Rede Ibero-americana de Pagamento por 

Serviços Ambientais (REDIPASA) 

(04 a 07) Abril de 2014 – Costa Rica 



mais de 350 participantes de 13 países  

Tema Central: “Avaliação de impacto e 

monitoramento socioeconômico e ambiental”  



Desafios para a consolidação do PSA como 

instrumento de política pública  

Helena Carrascosa von Glehn 

Secretaria do Meio Ambiente SP 

(10) Principais questões 

1. PSA X instrumentos de comando e controle 

2. Conceitos: Eficiência X equidade 

3. Natureza jurídica do pagamento e suas implicações 

4. Desenho do programa: quando e como usar o PSA  

5. Arranjos para implementação 

6. Rigor técnico X aumento de escala 

7. Requisitos para participação 

8. Monitoramento e Avaliação  

9. Sustentabilidade dos programas 

10. Integração/harmonização  de iniciativas  

Apresentação IV Congresso Internacional PSA 



Os processos y condições a través dos 

quais os ecossistemas sustentam 

a vida humana  

Daily 1997 

 

 

Atividades de humanos com impactos (!) 

positivos para o meio ambiente  

OMC, Ronda Doha 

 

Os benefícios que os humanos 

obtém dos ecossistemas  

MEA 2005 

 

Ainda muito desentendimento com as diferenças entre  

(Bens e) Serviços Ambientais ou Ecossistêmicos?  

Ser Humano Ambiente 

Serviço 

ecossistêmicos 

Serviço 

Ambiental 

Ser Humano Ambiente 

Bem 

 Ambiental 

- Proteção e fertilidade de solo 

(ciclagem de nutriente) 

- Regulação e qualidade da água 

-  Biodiversidade (corredores, 

polinização) 

-  Regulação do clima  

- Solo (produção) 

-Água (uso domestico,  industrial, 

agropecuário) 

- Flora (madeira, medicinais, 

sementes, frutas, lenha) 

- Fauna (silvestre, recurso 

genético, alimento caça) 

Produtos da natureza diretamente 

aproveitados pelo ser humano  

- Atividades humanas de 

Conservação (estradas corta-fogo) 

- Atividades humanas Recuperação 

(reflorestamento) 

Alguns exemplos Algumas definições  

são todas as práticas adotadas 

para manutenção dos SE 

Joanópolis 2008 



Pagamentos por Serviços Ambientais/Ecossistêmicos 

• Incentivo financeiro 

• SA bem definido 

• Transação voluntária 

– ao menos um comprador... 

– Ao menos um provedor... 

• Condicional: provedor deve 

garantir a provisão do SA  

• Em teoria: Auto-coerção por custo 

de oportunidade 

Princípio “usuário/poluidor pagador” 

• Mínimo 0,5% do valor total do projeto como compensação pelo impacto 

e por danos inevitáveis (quantia deve ser fixada de acordo com o grau 

do impacto.) 

• Agências Públicas são responsáveis por estabelecer a quantia e o 

destino dos recursos de compensação. 

• Usada pelas agências de proteção ambiental para criar e manter 

unidades de conservação de proteção integral 

• Não deve tratar ser uma “licença para destruir” 

Baseada no princípio 

“usuário/poluidor 

pagador” 

Recursos, não monetários ou, para 

indivíduos que ajudam a conservar 

ou produzir tais serviços 
X 

Confusão com Compensação Ambiental 

Pagamento ou Compensação (por) Serviço Ambiental 

Definição PL 792  
“transação contratual mediante 

a qual um pagador, beneficiário 

ou usuário de serviços 

ambientais, transfere a um 

provedor desses serviços 

recursos financeiros ou outra 

forma de remuneração, nas 

condições acertadas, 

respeitadas as disposições 

legais e regulamentares 

pertinentes;”.  

Wunder 2005 (características) 

 

Noticia Estadão (24/09/13) 



“Se todo mundo quer ouvir o canto do 
passarinho, têm que nos ajudar com a 

conta do alpiste” 
José Augusto Baldassari  
produtor rural de Franca/SP 

Fonte: Carrascosa 2012 



PL 792/2007  PL 1274/2011 (“Agronegócio”)  

Ciclo dos 2 Projetos de Lei: Política Nacional de PSA 

Aguardando o parecer da Comissão de Finanças e 

Tributação da Câmara dos Deputados 

Proposto por Dep. Onofre S. Agostini (PSD-SC) 

Institui: 

Política Nacional de PSA (PNPSA) 

Programa Federal de PSA (ProPSA) 

Fundo Federal de PSA (FunPSA) 

Cadastro Nacional de PSA (CNPSA) 

Institui o Programa Nacional de Compensação por 

Serviços Ambientais e o Fundo Federal de Pagamento 

por Serviços Ambientais, e dá outras providências. 

Proposto por Dep. Anselmo de Jesus  

Aprovado na Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento 

e Desenvolvimento Rural (19/09/2013)  

O que vem ocorrendo desde então? 



Estados que possuem leis que instituem PSA Estados que possuem leis sobre mudança 

do clima e sua relação com PSA e REDD+ 

Surgimento e Implementação de Legislações e Programas Estaduais 

relacionadas a PSA e REDD 
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Um mix de muitas ações (...não necessariamente articuladas) 

O que vem ocorrendo desde então? 



O que vem ocorrendo desde então? 
Sistema de Incentivos por Serviços Ambientais (SISA) do Estado do Acre  

Instituto de Mudanças Climáticas e 

regulamentação de Serviços Ambientais 

Regula, Controla e Monitora as Iniciativas 

Comissão Estadual de Validação e 

Acompanhamento 

Base do Controle Social 

Companhia de desenvolvimento de Serviços 

Ambientais 

Desenvolve a Captação de Recursos 

Grupo de Trabalho Indígena Salvaguardas Socioambientais 



PL 195/2011  PL 212/2011  

Ciclo dos 2 Projetos de Lei  

Sistema Nacional de REDD+ 
…quem chega primeiro? 

Cámara de los Deputados Cámara del Senado 

Deputada Rebecca Garcia 
Senador Eduardo Braga 

Desenvolvimento de  
O que vem ocorrendo desde então? 



LEI Nº 12.651/2012 
Dispõe sobre a proteção da vegetação nativa  

CAPÍTULO X - DO PROGRAMA DE APOIO E 

INCENTIVO À PRESERVAÇÃO E 

RECUPERAÇÃO DO MEIO AMBIENTE 

Art. 41. ...abrangendo as seguintes categorias 

e linhas de ação: 

I - pagamento ou incentivo a serviços ambientais 

como retribuição, monetária ou não ... 

a) o sequestro, a conservação, a manutenção e o 

aumento do estoque e a diminuição do fluxo de 

carbono; 

b) a conservação da beleza cênica natural; 

c) a conservação da biodiversidade; 

d) a conservação das águas e dos serviços hídricos; 

e) a regulação do clima; 

f) a valorização cultural e do conhecimento 

tradicional ecossistêmico; 

g) a conservação e o melhoramento do solo; 

h) a manutenção de Áreas de Preservação 

Permanente, de Reserva Legal e de uso restrito; 

Código Florestal  

O que vem ocorrendo desde então? 



II - compensação pelas medidas de conservação 

ambiental necessárias para o cumprimento dos 

objetivos desta Lei, utilizando-se dos seguintes 

instrumentos, dentre outros: 

  
a) obtenção de crédito agrícola, em todas as suas modalidades, com 

taxas de juros menores, bem como limites e prazos maiores que os 

praticados no mercado; 

b) contratação do seguro agrícola em condições melhores que as 

praticadas no mercado; 

c) dedução das APP, de RL e de uso restrito da base de cálculo do 

Imposto sobre a Propriedade Territorial Rural - ITR, gerando créditos 

tributários; 

d) destinação de parte dos recursos arrecadados com a cobrança pelo 

uso da água, ..., para a manutenção, recuperação ou recomposição 

das APP, de RL ...; 

e) linhas de financiamento para atender iniciativas de preservação 

voluntária de vegetação nativa, ...; 

f) isenção de impostos para os principais insumos e equipamentos, tais 

como: fios de arame... utilizados para os processos de recuperação e 

manutenção das APP, de RLe de uso restrito; 

CAPÍTULO X - DO PROGRAMA DE APOIO E 

INCENTIVO À PRESERVAÇÃO E 

RECUPERAÇÃO DO MEIO AMBIENTE 

Art. 41. ...abrangendo as seguintes 

categorias e linhas de ação: 

LEI Nº 12.651/2012 
Dispõe sobre a proteção da vegetação nativa  

Código Florestal  

O que vem ocorrendo desde então? 



PESQUISA DE INFORMAÇÕES BÁSICAS ESTADUAIS - 2013 

PESQUISA DE INFORMAÇÕES BÁSICAS MUNIICIPAIS - 2012 

FORMATO QUESTIONARIO 

88,5% das prefeituras possuem órgãos ambientais 

7,5% (418) dos município do Brasil efetuam PSA  

Verba ambiental: 37,2% das prefeituras brasileiras dispunham um Fundo de Meio Ambiente,  

Definição: ... é uma forma de retribuir, com 

dinheiro ou não, as atividades humanas que 

tenham o objetivo de manter ou recuperar os 

ecossistemas que beneficiam as pessoas – como 

florestas, de onde é retirada a madeira, e rios, de 

onde se pode extrair peixes e recursos minerais. 

O estado do PSA no Brasil de acordo com o 

O que vem ocorrendo desde então? 
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R$ 100/família/mês 

O que vem ocorrendo desde então? 

Projeto Surui Bolsa Verde Rio 

Bolsa Verde (Governo Federal) Bolsa Verde (Minas Gerais) 

Elaboração e execução de iniciativas 

Mercado de Cotas de Reserva Ambiental (CRAs) 

R$200/hectare/ano  

de vegetação conservada (cinco anos) 



http://enlacesconsultoria.wix.com/

dialogossetoriaispsa 

Ciclo de formação em PSA dirigido ao Setor Privado  

O que vem ocorrendo desde então? 



Maior envolvimento do Setor Privado  

O que vem ocorrendo desde então? 
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... crescimento econômico (e consumo)  = maior pressão aos recursos naturais 

O que vem ocorrendo desde então? 

Noticia BBC (15/06/10) 



16,3% 

653 mil km2  

Desmatamento acumulado na Amazonia (2003) 

O que já sabemos...: Avanço de pecuária e agricultura 
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O que vem ocorrendo desde então? 
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O que nem todos sabem...: Contribuição das Terras 

Indígenas e Áreas protegidas para Conservação/ Preservação 

O que vem ocorrendo desde então? 



Noticia Folha de São Paulo (09/09/13) 

Situação das Unidades de Conservação no Brasil  

Investimento por hectare de unidade de conservação em diferentes países 

Número de hectares protegidos por funcionários no Brasil e em outros países 

Fonte: Medeiros et al 2011 

ICMBio gerencia e fiscaliza 341 UCs  

(e 11 centros de pesquisa) 

75 milhões ha: 8,8% do território 

2 mil funcionários públicos (fixo)  
2010: verba anual 626 milhões 

2014: verba anual 498 milhões 

O que vem ocorrendo desde então? 



Distribuição População Indígena(TIs e cidades) 

Orçamento da União à Funai 

previstos para atividades de 

controle de invasões 

 

2010 (gestão Lula): R$ 18,6 M  

2012: R$ 5,9 M (redução de 67,8%) 

Noticia O Globo (10/06/13) 

611 TIs em demarcação/delimitação  

105 milhões de ha (12,4% do BR) 
98,6% das TIs na Amazônia (20,67%) 

Situação das Terras Indígenas no Brasil 

Abrindo portas aos  

“Carbon Cowboys”?  

 
FUNAI (não publicado):  

36 contratos assinados entre 

indígenas e empresas estrangeiras 

 

2012: Parecer preliminar considera 

a ilegalidade nos contratos 

2013: FUNAI verba R$ 553,9 M  

(R$ 5,27/ha/ano) 

 

Propostas de Projetos REDD em áreas indígenas 

Atividade de Proteção e Promoção dos Direitos dos Povos Indígenas: 

 verba R$ 98.39 M 

 

(R$ 0,94/ha/ano) 

O que vem ocorrendo desde então? 



“Iniciativas Brasileiras que Promovem Incentivos Econômicos  

para a Recuperação e Conservação dos Serviços Ecossistêmicos” 

Projeto Matriz de Incentivos aos Serviços Ecossistêmicos 

Primeiros “Achados” (Resultados Parciais) 

Primeira Fase (Julho 2012 – Junho 2013) 



Período Iniciativa: 3 anos (iniciado em julho de 2012)  

Projeto Matriz de Incentivos aos 

Serviços Ecossistêmicos 

Desenvolvido a partir 

da Iniciativa Global  

“Iniciativas Brasileiras que Promovem Incentivos 

Econômicos para a Recuperação e Conservação dos 

Serviços Ecossistêmicos” 

Neste contexto surge a  



Iniciativa Global 



Objetivos Matriz Brasileira 

i. Estabelecer uma plataforma que permita ao público em geral 

acessar, em tempo real, informações sobre iniciativas 

brasileiras de PSA/E e outros tipos de incentivos econômicos 

para a conservação; 

 

ii. Fomentar a adoção de esquemas de PSA/E que beneficiem 

comunidades e produtores dos diversos biomas e ecossistemas 

brasileiros; 

 

iii. Relacionar investidores, usuários, provedores e 

intermediários e identificar oportunidades para a negociação de 

acordos de serviços ambientais; 

 

iv. Apontar formas de investimentos, métodos e procedimentos 

de valorização, medição e monitoramento de incentivos 

econômicos para a conservação e, melhores práticas, para a 

recomendação de políticas públicas.  



Contínuo... dividido em 2 Etapas 

Parcerias Institucionais 

Definir Objetivos 

Proposta Projeto 

Proposta Metodológica 

Reuniões Consulta 

Seleção Iniciativas 

Entrevistas 

Análises Informação 

Oficinas Análises 
Barreiras 

Resumo Metodológico Processo de entrevista 

A1. Acesso a novas informações 

A2. Processo interno de consulta: demandas como: (i) 

confirmar participação somente após assembleia com os 

beneficiários diretos (ex. produtores rurais) ou; (ii) somente 

com o aval do governo do estado 

A3. Reconhecimento da iniciativa:  

(ii) Sinergia Programa “Economia dos Ecossistemas e 

Biodiversidade” (TEEB-Brasil) 

A4. Objetivos em comum e potencial de sinergia: 

•SDS/CELIMA e FAS: Participação Matriz e apoio evento em 

Manaus, mapeamento de instituições e as expertises; 

•MEBB: capacitações setor privado; posicionamento PL PSA; 

ETAPA 1 ETAPA 2 

40 perguntas 

Análises Informação 20 min. 

Questões + 
”Simples” 

40 perguntas 

40 min. 

Questões + 
”Complexas” 

Questionário 
online 

Questionário 
email 

Entrevista via 
skype/telefone 

(3) Formas de recopilação da Informação  



3. Desenvolvimento de recursos para a análise interativo (polígonos de consulta e gráficos) e interação com 

outras plataformas (mapas); 

Proposta para ser desenvolvida em três etapas: 

 

1. (etapa atual) Georeferenciamento das 

Iniciativas + elaboração dos filtros (primeiros 

mapas obtidos de outras fontes); 

Definição do mapa base: plataforma do Bing Maps/Microsoft, utilizada pela Agrotools 

Desenvolvimento do 

Visualizador GEO Matriz 

2. Desenvolvimento de Tutoriais (vídeos e 

documentos) de uso da Plataforma e dos Filtros 

(com os mapas que faltam); 



Escopo das 
intervenções 

REDD 

REDD + 

REALU 

REFLOR 

APPs 

RL 

RPPN 

MBH 

UC 

TI 

Cor. Eco 

boas práticas agrícolas 

orientação técnica 

Medidas de adaptação a Mudanças Climáticas 

Estratégia 
operacional 

Output 
orientado 

C 

Cob Flor 

Água 

Solo 

Biodiversidade  

Beleza cênica 

Outro  

Input 
orientado 

C 

Cob Flor 

Água 

Solo 

Agro-ecol 

BD 

Componente 
Social 

Participação 

PIC 

Adoção 

Reconhecimento 
governamental 

Potenciales 
Afectados 

Diretos 

Indiretos 

Resolução de conflitos 

Marco legal 

Indef 

Contrato priv 

Lei Mun. 

Lei Est. 

Lei Fed. 

Lei especifica 

Fortalezas 

Gargalos 

Necesidades de capacitação 

Comentários 

Fontes de referencias 

Recursos compra 

Indefinido 

MV 
Nac 

Int 

Mun 

Est 

Fed 

Mercado regulado (MDL) 

Compradores 

Intermediarios 

Desenvolvimento da proposta 

Negociação 

Avaliação de risco da iniciativa 

Gerenciamento de risco 

Standars 

Cert. em processo 

Cert consol 

Agencia de validação 

Agencia de verificação 

Linha de base 

Monitoramento 

Em preparação 

Periodicidade 

Desenho amostral   

Análises estatísticas 

Tipo de reservatórios 
(carbono) avaliados 

Equações alomêtricas 

Análise solo   

 Informação 
zoo/botânica/ecológica 

Cenario de 
referencia 

Histórico 

Modelo 

Atividades antagônicas 

Pagamentos, 
benefícios 

Indefinido 

PF, fixo 

Valor referencia 

PF, fator correção 

PF, em espécie 

Comun $ 

Comun, em espécie 

Instit., $ 

Número de beneficiados  

Distribuição dos benefícios 

Método de valoração  

Custo de 
oportunidade 

Rentabilidade média da 
atividade agricola de maior 
valor (Reais/ha) 

Valor aluguel terra para a 
pecuaria  (Reais/ha) 

Custo de 
Transação 

Preparação da proposta 

Validação   

Taxa de registro (MDL)   

Custo monitoramento 

Verificação   

Taxa de emissão certificados 
(MDL) 

Taxa de adaptação  

Custo anual total  

Arranjo 
Instituciona
l 

Organizações proponentes 

Organizações implementadoras  

Organizações executoras 

Organizações parceiras  

Etapa da 
Iniciativa 

Data de início da preparação 
(desenho e articulação) 

Data do diagnostico 

Data de início da iniciativa 
(Implementação/ execução ) 

Previsão de duração 

Finalização 
Contexto 

Localização 

Estados 

Municípios 

coordenadas geográficas 

Bacias Hidrográficas  

Corredores Ecológicos 

Unidades de Conservação 

Biomas 

Paisagem 

Tenencia da terra 

Direito de propriedade 

Variáveis Recopiladas  



"Tipo PSA/E (PSA/E Like)": atendem parcialmente os condicionantes PSA. 

Iniciativas que convergem com a finalidade da valorização de SA e  SE. 

 

Preparatório: iniciativas que investem (e/ou investirão) em etapas 

preparatórias, como regularização fundiária, infraestrutura, capacitação para a 

gestão, tendo como horizonte PSA/E. 

 

Iniciativas econômicas para a conservação e recuperação: 

SA/E como externalidade: iniciativas que geram serviços 

ambientais/ecossistêmicos. 

A Matriz em números... 
Até o momento...: 240 iniciativas mapeadas e 90 pontos focais 

31 

6 4 

48 

19 
26 

15 

REDD+ AFOLU MDL Reflor.
carbono

Hidrico Carbono Hidrico

PSA/E Especifico PSA/E-Like

121 PSA especifico + 42 PSA Like + 77 Iniciativas econômicas 



Iniciativas PSA/E (+Like)  

por Tipo de Bioma 
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Amazônia A Matriz em números... 



65% Projetos  

30% Programas  

5%   Políticas Publicas 

Escopo das Iniciativas 

Como garantir a permanência das ações? 

Tempo médio: 2,2 anos 

Variações entre: 4 meses a 7 anos  

Tempo entre preparação e inicio da iniciativa 

Temporalidade da ação 

Qual é o tempo necessário para garantir as mudanças do uso do solo (sustentáveis)? 

Atividades Valor US ha 1 2 3 4 5 

Proteçãoda Floresta 64 20% 20% 20% 20% 20% 

Manejo de Floresta** 50% 20% 10% 10% 10% 

Reflorestamento 816 50% 20% 15% 10% 05% 

Plantações Establecida** 20% 20% 20% 20% 20% 

Agroflorestais 1.3* 65% 20% 15% - - 

Regeneração Natural (Pastagens) 41 

Valores repassadps por hectarea pelo programa de PSA de acordo ao tipo de atividade e distribuição anual  

Fonte: FONAFIFO 2007 
( * ) Valor a pagar pela árvore plantada  
(**) Atividades finalizadas 2002-2003 



Implicação no direitos de propriedade 

Propriedade 
privada  

74% 

Terra 
pública  

17% 

Privada e 
terra pública  

9% 

É lícito incluir áreas sob proteção legal (APP, Reserva legal e 

RPPN) em projetos de PSA? Isto significaria pagar para que a lei 

seja cumprida? Isto traria a obrigação de incluir todos os que 

cumprem a lei nos projetos de PSA? (Carrascosa 2012) 

Tipo de áreas beneficiadas 

/E 

22% 

18% 

0%

5%

10%

15%

20%

25%

Direta Indireta

Proporção de participação do governo 



Adicionalidade 

Impacto da intervenção vis-à-vis? Externalidades negativas ambientais 
Mediu Linha de 

base  
66% 

Não mediu Linha 

de base 
34% 

Medição de 

indicadores 
74% 

Valores de 

referências 
26% 

Pelo que se está pagando? 

Estamos dando o peixe ou 

ensinado a pescar? 

Buscando otras formas más simples … 



Iniciativas de PSA carbono 

US$ 5.9/tCO2e 
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Adaptado de: Fundación Natura 

a) Práticas de conservação de solo: entre R$ 25 e R$ 75 ha/ano  

b) Restauração da mata: entre R$ 83 e R$ 125 ha/ano.  

c) Conservação de matas ciliares: R$ 42 a R$ 125 ha/ano 

Valores dos pagamentos variam de R$ 25 a R$ 577 ha/ano 

Produtor de Água da ANA  

(segundo o tipo de manejo do solo).  

Iniciativas de PSA hídrico 

Valores repassados 
 



Custo médio de oportunidade de desmatamento 

evitado nos municípios da Amazonia 

... Confrontando com o “Custo de Oportunidade” 

para a Conservação!! 

custo de  

oportunidade 

 

 

Retorno  

econômico 

 

 

Agricultura  

Retorno  

econômico 

 

Floresta 

Lógica do C.O 

FUNAI verba (2013): R$ 5,3/ha/ano 

Atividade de Proteção e Promoção dos 

Direitos dos Povos Indígenas: 

 

R$ 0,94/ha/ano 

Investimento por hectare de unidade de 

conservação:  R$ 4,4/ha/ano (Medeiros et al 2011) 

ICMBIO verba (2013): R$ 6,4/ha/ano 



• ICMS ecológico 

• Compensação ambiental 

• Empreendimentos em Unidades de Conservação 

• Cobrança pelo uso e descarte da água 

• Uso de Royalties provenientes de RN  Fundos 

setoriais 

• Concessões florestais e taxa de reposição 

florestal 

• Isenção fiscal para RPPNs 

• Servidão florestal 

• Créditos por Reduções Certificadas de Emissões 

de Gases de Efeito Estufa 

• Programa de áreas protegidas na Amazônia 

• Associação de Produtores e Compradores de 

produtos florestais certificados 

• Outras ações do setor privado  IR ecológico 

PSA/E: é apenas um dos instrumentos  

(de incentivos) da política ambiental 

Mensagem Final...  
O PSA não é um fim, é um instrumento a serviço de um objetivo que deve ser 

definido com clareza (Carrascosa 2012) 
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